


“A certificação abriu-me 
portas na carreira”

ENTREVISTA

- Afirma Arrone Macuácua, primeiro auditor 
certificado admitido através de um exame. 

A admissão ao Colégio dos Auditores Certificados é um 
passo importante para o crescimento profissional dos profis-
sionais da área de auditoria. Neste sentido, para elucidar o 
estimado leitor sobre as vantagens de se fazer parte do colé-
gio anteriormente mencionado, apresentamos a entrevista 
concedida por Arrone Macuácua, o primeiro auditor certifi-
cado admitido, por meio de um exame. O nosso entrevistado 
destacou que, com a sua admissão ao Colégio dos Auditores 
Certificados, passou a desempenhar as funções de sócio do 
departamento de auditoria, numa firma multinacional com 
representação em Moçambique. Acompanhe a entrevista, 
na íntrega.

Ordem dos Contabilistas e Auditores de Moçambique 
(OCAM) 
- Como é que teve conhecimento sobre o curso de prepa-
ração para exames de auditor certificado?

Arrone Macuácua ( AM)
- Na altura, eu desempenhava funções de auditor sénior numa 
firma multinacional. Um dos sócios do departamento de audito-
ria sabia que eu estava interessado em inscrever-me para um 
curso profissional que pudesse alavancar a minha carreira e 
sugeriu que me inscrevesse para o curso.

OCAM- O que lhe motivou seguir a carreira de Auditor? 
Já tinha a mínima ideia do que eu pretendia seguir, como car-
reira profissional, quando concorri para a Universidade, entre-
tanto, não tinha a dimensão real do que era um auditor externo 
ou uma auditoria externa.

O meu desejo em ser auditor veio a confirmar-se a partir do 
meu segundo nível de formação, na Universidade, na cadeira de 
Auditoria Externa I, e, mais tarde, Auditoria Externa II, com o 
mesmo docente, de nome Venâncio Chirrime, a quem aproveito 
esta oportunidade para saudá-lo. Cada aula por ele dada, 
acrescia a minha certeza e convicção do profissional que eu 
pretendia tornar-me.

OCAM-  Que apreciação faz do Curso de preparação para o 
exame de Auditor Certificado?

AM- A apreciação é positiva. O curso é dotado de matérias 
práticas directamente ligadas à Contabilidade, Fiscalidade 
e Auditoria. Enquanto formando, fui notando uma melhoria 
significativa, no que diz respeito ao meu desempenho profis-
sional. 

Cada cadeira leccionada integra uma componente teórica 
e prática. A componente teórica debruça-se sobre objecti-
vos, âmbito, divulgação etc, das normas internacionais de 
contabilidade e auditoria, enquanto que a componente 
prática traz exemplos concretos e diversificados do quotidi-
ano das empresas locais e multinacionais, operando em 
diferentes sectores de actividades. 

OCAM - Quais foram as principais dificuldades que enfren-
tou, ao fazer o curso? 

AM - A formação é ministrada em parceira com a Ordem 
dos Revisores Oficiais de Contas de Portugal (OROC), por isso 
algumas cadeiras são leccionadas por docentes provenien-
tes da referida Ordem. 

Nas cadeiras em referência, os docentes traziam exemplos e 
exercícios diversificados, em consonância com as normas 
internacionais. Portanto, foi esta parceria com a OROC que 
permitiu que aprendêssemos matéria fora do nosso meio 
empresarial e que, enquanto formados, estejamos em igual-
dad e competitiva comparativamente a profissionais dos 
outros países ou jurisdições.
O outro desafio que enfrentei, durante o curso, teve que ver 
com a gestão de tempo, uma vez que,enquanto profissional, 
pois tenho certas obrigações e prazos a cumprir. Assim, 
tendo em conta que o curso é intenso,  a dado momento, 
com vista a ultrapassar o desafio anteriormente menciona-
do, tive de requerer, à minha entidade patronal, um horário 
especial, principalmente em épocas de avaliações.  

OCAM - Como foi o processo de Estágio?

AM - Feita a primeira fase do curso, imediatamente dei início 
ao meu processo de estágio. O estágio exige que o forman-
do tenha uma exposição permanente ao processo completo 
de auditoria, desde a fase de planeamento até à fase de 
conclusão dos trabalhos de auditoria, incluindo a emissão 
dos relatórios finais assinados. 

Um estágio bem sucedido exige, também, que o formando 
tenha domínio das normas de contabilidade, em geral, e de 
auditoria, em particular. Durante os meus anos de estágio, o 

meu foco foi sempre perceber como é que a teoria e os exem-
plos discutidos, durante a fase lectiva, traduziam-se na prática. 
Procurei sempre aliar as normas de contabilidade e de auditoria 
ao meu quotidiano, assim como perceber que cada procedi-
mento de auditoria está ou deve estar ligado a uma norma 
específica, desde o planeamento, definição da estratégia de au-
ditoria, análise de risco, procedimentos gerais, testes de controlo 
e substantivos até à conclusão e emissão dos relatórios.       
     
OCAM- Agora que foi admitido ao colégio dos Auditores Certifi-
cados, que vantagens pode identificar nesse processo?

AM- É sempre bom fazer parte de um organismo profissional 
reconhecido nacional e internacionalmente.
Após a minha admissão ao Colégio dos Auditores Certificados, 
para além das normas que regem a nossa profissão, passei a 
ter, ao meu dispor, profissionais experientes e membros dos 
órgãos sociais da Ordem dos Contabilistas e Auditores de Mo-
cambique (OCAM), os quais estão abertos a consultas, sempre 
que revelar-se necessário.

OCAM - Fale-nos, um pouco das vantagens de ser um Audi-
tor Certificado, olhando para o trabalho que fazia antes de 
ter a carteira?

AM - Ser auditor certificado significa ter licença para assinar 
relatórios de auditoria em nome próprio ou em represen-
tação de uma firma de auditoria.

A certificação abriu-me portas na carreira. Após a minha 
admissão ao Colégio dos Auditores Certificados, passei a 
desempenhar funções de sócio de auditoria, numa firma 
multinacional com representação em Moçambique.

OCAM - Qual é a sua opinião sobre estágio da profissão, em 
Moçambique, dentro do contexto internacional? 

AM -O regulamento da formação dos auditores certificados 
exige que o estágio seja feito em firmas de auditoria certifi-
cadas, assumindo que estas são regidas pelas normas 
internacionais que regulam a profissão.
No processo de estágio, o formando tem contacto directo 
teórico e prático com as normas internacionais, de tal forma 
que terminada a formação, o já formado, esteja tecnica-
mente dotado de habilidades que lhe permitam a inserção 
em qualquer mercado, no contexto internacional.    

Que apelo faz aos jovens que pretendem 
seguir a profissão de auditor certificado?
AM - durante a minha formação de auditor certificado, fui 
sempre guiado e motivado pela frase do médico, psicotera-
peuta, psiquiatra e escritor Brasileiro de nome Augusto Cury, 
que dizia, passo a citar: “… Sem sonhos, a vida não tem 

brilho. Sem metas, os sonhos não têm alicerces. Sem priori-
dades, os sonhos não se tornam reais. Sonhe, trace metas, 
estabeleça prioridades e corra riscos, para executar os seus 
sonhos. É melhor é errar a tentar do que errar por se omitir”. 
Assim, partindo desta permissa , aos jovens que pretendem 
seguir a profissão de auditor certificado, o meu apelo é que 
sigam em frente com fé, disciplina, dedicação e determinação.  

OCAM - Acha que a formação ministrada pela OCAM é 
necessária e suficiente para o desempenho das suas funções?

AM - A OCAM está em processo de crescimento e tem estado 
a conseguir firmar-se como uma ordem profissional de recon-
hecido mérito, no contexto internacional, no entanto, é 
necessário e indispensável que os seus membros estejam 
dotados de conhecimentos suficientes e capazes de fazer 
frente a contextos globais. 
Para além da formação de auditores certificados, julgo 
necessário que a OCAM desencadeie uma série de formações 
permanentes, aos seus membros, com vista a mantê-los actu-
alizados, no que diz respeito às normas que regem e regulam a 
profissão.

OCAM - Com esta formação, sente-se capaz de abraçar uma 
carreira internacional, no mundo de auditoria?

AM - A parceria da OCAM com a OROC, no curso de formação 
de auditores certificados, funciona como uma ponte para a 
integração dos formados, no mercado internacional. Foi por 
conta da formação que, hoje, na qualidade de sócio de audito-
ria de uma firma multinacional, consigo interagir e correlacio-
nar-me tecnicamente com outros membros homólogos, 
sedeados em outras jurisdições.
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hecido mérito, no contexto internacional, no entanto, é 
necessário e indispensável que os seus membros estejam 
dotados de conhecimentos suficientes e capazes de fazer 
frente a contextos globais. 
Para além da formação de auditores certificados, julgo 
necessário que a OCAM desencadeie uma série de formações 
permanentes, aos seus membros, com vista a mantê-los actu-
alizados, no que diz respeito às normas que regem e regulam a 
profissão.

OCAM - Com esta formação, sente-se capaz de abraçar uma 
carreira internacional, no mundo de auditoria?

AM - A parceria da OCAM com a OROC, no curso de formação 
de auditores certificados, funciona como uma ponte para a 
integração dos formados, no mercado internacional. Foi por 
conta da formação que, hoje, na qualidade de sócio de audito-
ria de uma firma multinacional, consigo interagir e correlacio-
nar-me tecnicamente com outros membros homólogos, 
sedeados em outras jurisdições.



OCAM assina protocolo de 
reciprocidade com a OROC

- Afirma Arrone Macuácua, primeiro auditor 
certificado admitido através de um exame. 

A admissão ao Colégio dos Auditores Certificados é um 
passo importante para o crescimento profissional dos profis-
sionais da área de auditoria. Neste sentido, para elucidar o 
estimado leitor sobre as vantagens de se fazer parte do colé-
gio anteriormente mencionado, apresentamos a entrevista 
concedida por Arrone Macuácua, o primeiro auditor certifi-
cado admitido, por meio de um exame. O nosso entrevistado 
destacou que, com a sua admissão ao Colégio dos Auditores 
Certificados, passou a desempenhar as funções de sócio do 
departamento de auditoria, numa firma multinacional com 
representação em Moçambique. Acompanhe a entrevista, 
na íntrega.

Ordem dos Contabilistas e Auditores de Moçambique 
(OCAM) 
- Como é que teve conhecimento sobre o curso de prepa-
ração para exames de auditor certificado?

Arrone Macuácua ( AM)
- Na altura, eu desempenhava funções de auditor sénior numa 
firma multinacional. Um dos sócios do departamento de audito-
ria sabia que eu estava interessado em inscrever-me para um 
curso profissional que pudesse alavancar a minha carreira e 
sugeriu que me inscrevesse para o curso.

OCAM- O que lhe motivou seguir a carreira de Auditor? 
Já tinha a mínima ideia do que eu pretendia seguir, como car-
reira profissional, quando concorri para a Universidade, entre-
tanto, não tinha a dimensão real do que era um auditor externo 
ou uma auditoria externa.

O meu desejo em ser auditor veio a confirmar-se a partir do 
meu segundo nível de formação, na Universidade, na cadeira de 
Auditoria Externa I, e, mais tarde, Auditoria Externa II, com o 
mesmo docente, de nome Venâncio Chirrime, a quem aproveito 
esta oportunidade para saudá-lo. Cada aula por ele dada, 
acrescia a minha certeza e convicção do profissional que eu 
pretendia tornar-me.

OCAM-  Que apreciação faz do Curso de preparação para o 
exame de Auditor Certificado?

AM- A apreciação é positiva. O curso é dotado de matérias 
práticas directamente ligadas à Contabilidade, Fiscalidade 
e Auditoria. Enquanto formando, fui notando uma melhoria 
significativa, no que diz respeito ao meu desempenho profis-
sional. 

Cada cadeira leccionada integra uma componente teórica 
e prática. A componente teórica debruça-se sobre objecti-
vos, âmbito, divulgação etc, das normas internacionais de 
contabilidade e auditoria, enquanto que a componente 
prática traz exemplos concretos e diversificados do quotidi-
ano das empresas locais e multinacionais, operando em 
diferentes sectores de actividades. 

OCAM - Quais foram as principais dificuldades que enfren-
tou, ao fazer o curso? 

AM - A formação é ministrada em parceira com a Ordem 
dos Revisores Oficiais de Contas de Portugal (OROC), por isso 
algumas cadeiras são leccionadas por docentes provenien-
tes da referida Ordem. 

Nas cadeiras em referência, os docentes traziam exemplos e 
exercícios diversificados, em consonância com as normas 
internacionais. Portanto, foi esta parceria com a OROC que 
permitiu que aprendêssemos matéria fora do nosso meio 
empresarial e que, enquanto formados, estejamos em igual-
dad e competitiva comparativamente a profissionais dos 
outros países ou jurisdições.
O outro desafio que enfrentei, durante o curso, teve que ver 
com a gestão de tempo, uma vez que,enquanto profissional, 
pois tenho certas obrigações e prazos a cumprir. Assim, 
tendo em conta que o curso é intenso,  a dado momento, 
com vista a ultrapassar o desafio anteriormente menciona-
do, tive de requerer, à minha entidade patronal, um horário 
especial, principalmente em épocas de avaliações.  

OCAM - Como foi o processo de Estágio?

AM - Feita a primeira fase do curso, imediatamente dei início 
ao meu processo de estágio. O estágio exige que o forman-
do tenha uma exposição permanente ao processo completo 
de auditoria, desde a fase de planeamento até à fase de 
conclusão dos trabalhos de auditoria, incluindo a emissão 
dos relatórios finais assinados. 

Um estágio bem sucedido exige, também, que o formando 
tenha domínio das normas de contabilidade, em geral, e de 
auditoria, em particular. Durante os meus anos de estágio, o 

meu foco foi sempre perceber como é que a teoria e os exem-
plos discutidos, durante a fase lectiva, traduziam-se na prática. 
Procurei sempre aliar as normas de contabilidade e de auditoria 
ao meu quotidiano, assim como perceber que cada procedi-
mento de auditoria está ou deve estar ligado a uma norma 
específica, desde o planeamento, definição da estratégia de au-
ditoria, análise de risco, procedimentos gerais, testes de controlo 
e substantivos até à conclusão e emissão dos relatórios.       
     
OCAM- Agora que foi admitido ao colégio dos Auditores Certifi-
cados, que vantagens pode identificar nesse processo?

AM- É sempre bom fazer parte de um organismo profissional 
reconhecido nacional e internacionalmente.
Após a minha admissão ao Colégio dos Auditores Certificados, 
para além das normas que regem a nossa profissão, passei a 
ter, ao meu dispor, profissionais experientes e membros dos 
órgãos sociais da Ordem dos Contabilistas e Auditores de Mo-
cambique (OCAM), os quais estão abertos a consultas, sempre 
que revelar-se necessário.

OCAM - Fale-nos, um pouco das vantagens de ser um Audi-
tor Certificado, olhando para o trabalho que fazia antes de 
ter a carteira?

AM - Ser auditor certificado significa ter licença para assinar 
relatórios de auditoria em nome próprio ou em represen-
tação de uma firma de auditoria.

A certificação abriu-me portas na carreira. Após a minha 
admissão ao Colégio dos Auditores Certificados, passei a 
desempenhar funções de sócio de auditoria, numa firma 
multinacional com representação em Moçambique.

OCAM - Qual é a sua opinião sobre estágio da profissão, em 
Moçambique, dentro do contexto internacional? 

AM -O regulamento da formação dos auditores certificados 
exige que o estágio seja feito em firmas de auditoria certifi-
cadas, assumindo que estas são regidas pelas normas 
internacionais que regulam a profissão.
No processo de estágio, o formando tem contacto directo 
teórico e prático com as normas internacionais, de tal forma 
que terminada a formação, o já formado, esteja tecnica-
mente dotado de habilidades que lhe permitam a inserção 
em qualquer mercado, no contexto internacional.    

Que apelo faz aos jovens que pretendem 
seguir a profissão de auditor certificado?
AM - durante a minha formação de auditor certificado, fui 
sempre guiado e motivado pela frase do médico, psicotera-
peuta, psiquiatra e escritor Brasileiro de nome Augusto Cury, 
que dizia, passo a citar: “… Sem sonhos, a vida não tem 

brilho. Sem metas, os sonhos não têm alicerces. Sem priori-
dades, os sonhos não se tornam reais. Sonhe, trace metas, 
estabeleça prioridades e corra riscos, para executar os seus 
sonhos. É melhor é errar a tentar do que errar por se omitir”. 
Assim, partindo desta permissa , aos jovens que pretendem 
seguir a profissão de auditor certificado, o meu apelo é que 
sigam em frente com fé, disciplina, dedicação e determinação.  

OCAM - Acha que a formação ministrada pela OCAM é 
necessária e suficiente para o desempenho das suas funções?

AM - A OCAM está em processo de crescimento e tem estado 
a conseguir firmar-se como uma ordem profissional de recon-
hecido mérito, no contexto internacional, no entanto, é 
necessário e indispensável que os seus membros estejam 
dotados de conhecimentos suficientes e capazes de fazer 
frente a contextos globais. 
Para além da formação de auditores certificados, julgo 
necessário que a OCAM desencadeie uma série de formações 
permanentes, aos seus membros, com vista a mantê-los actu-
alizados, no que diz respeito às normas que regem e regulam a 
profissão.

OCAM - Com esta formação, sente-se capaz de abraçar uma 
carreira internacional, no mundo de auditoria?

AM - A parceria da OCAM com a OROC, no curso de formação 
de auditores certificados, funciona como uma ponte para a 
integração dos formados, no mercado internacional. Foi por 
conta da formação que, hoje, na qualidade de sócio de audito-
ria de uma firma multinacional, consigo interagir e correlacio-
nar-me tecnicamente com outros membros homólogos, 
sedeados em outras jurisdições.

A OCAM e a OROC (Ordem dos Contabilistas e Auditores de Moçam-
bique) assinaram, no dia 24 de Novembro de 2021, um Memorando de 
Entendimento sobre a reciprocidade entre os Auditores Certificados e os 
Revisores Oficiais de Contas.

O Acordo assinado entre as ordens de Moçambique e de Portugal vem 
na sequência do processo de acreditação e de cooperação entre 
ambas as Ordens e tem como objectivo estabelecer um acordo de 
reconhecimento mútuo e recíproco dos profissionais inscritos em 
ambas as Ordens profissionais, que permita a inscrição de membros de 
uma ordem na outra. Este memorando também inclui a continuação do 
curso de preparação para Exames de Auditores Certiificados. 

“Queremos crescer com sustentabilidade, com efeito assinamos um 
memorando com a OROC- Ordem dos Revisores oficiais de Contas de 
Portugal, cujo objectivo é permitir a circulação livre dos nossos profis-
sionais de Auditoria entre os dois países e, adicionalmente, apoiar a 
OCAM nos processos de formação e controlo de qualidade das firmas 
e dos membros que muito contribuem para assegurar a nossa filiação 
efectiva, no IFAC”, afirmou o Bastonário da OCAM, Mário Sitoe, no acto 
da assinatura do protocolo, que teve lugar durante o ACOA 2021.



OCAM lança a 1ª Edição do 
Manual do IVA para 
Contabilistas e Auditores 
A OCAM lançou, em Novembro último, o manual do IVA para Contabilis-
tas e Auditores, intitulado “Guião do IVA”.

O Livro é a segunda obra  da OCAM , depois do Guião do IRPC, e  vem na 
sequência do trabalho desenvolvido pela Ordem, desde a sua fundação 
e após a 1.ª eleição dos seus corpos dirigentes, em 2013, principalmente 
no que diz respeito à formação e actualização dos seus membros, nos 
aspectos contabilísticos e fiscais, para além de outras matérias 
necessárias ao seu bom desempenho. Com efeito, o conhecimento do 
funcionamento do IVA, em toda a sua extensão, é muito importante para 
todos os contabilistas e auditores certificados no exercício das suas 
profissões.

O Guião do IVA é uma ferramenta de trabalho à disposição dos mem-
bros da OCAM, da comunidade académica e do público, em geral. Neste 
âmbito, a OCAM tem vindo a desenvolver uma série de acções, para ca-
pacitar os seus membros com os requisitos necessários e adequar uma 
série de instrumentos e regulamentos aos padrões exigidos, internacio-
nalmente, pelo IFAC (International Federation Accountants), para pro-
mover o desenvolvimento da profissão. 

O Livro está estruturado tomando em consideração os seguintes aspec-
tos: uma parte inicial voltada para a uma explicação básica e genérica, 
relativa ao IVA;  Uma explicação sobre os artigos do código; Os artigos 
do código; Exercícios resolvidos, onde é explicada a resolução e mencio-
nada a respectiva base legal, segundo o critério de resposta múltipla; 
Exercícios com enunciado e resolução explicada e fundamentada com 
a base legal;  Perguntas e Respostas Frequentes apresentadas no Con-
sultório Técnico da OCAM e Legislação.
O livro está disponível para venda, em todas as delegações provinciais 
de OCAM, e custa 800 meticais.

OCAM assina 
protocolo com 
FIPECAPFI & NBAA 

No âmbito da execução do plano de activi-
dades da academia, a OCAM assinou, em No-
vembro passado, acordos de parceria com a 
Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, 
Atuariais e Financeiras, uma instituição brasilei-
ra, para ministrar formações de IFRS 17- Contra-
to de seguros; Análise de Viabilidade Económi-
ca- Parcerias Público- Privadas; Finanças para 
Profissionais não Financeiros  e Auditoria inter-
na e controle de riscos identificados. Os cursos 
têm a duração de um mês e conferem créditos  
de formação contínua, aos formandos.

Por outro lado, com a  National bord of Accoun-
tants and Auditors da Tanzania, o protocolo 
assinado em Novembro visa permitir que se 
usufrua da experiência que este país vizinho 
tem, na implementação das Normas interna-
cionais de Contabilidade do sector público 
(IPSAS) .

O Bastonário da OCAM, Mário Sitoe, disse, no 
acto da assinatura, que a convergência da 
classe dos auditores e contabilistas às IPSAS irá 
permitir que os gestores públicos, cidadãos, 
investidores, administradores públicos e 
privados, entre outros, tenham melhor per-
cepção sobre o desempenho da actividade 
económica e financeira do Estado, trazendo 
maior responsabilidade para os decisores pú-
blicos.



Academia OCAM lança calendário 
para primeiro semestre de 2022

A Academia OCAM lançou, no mercado, o calendário dos 
cursos a serem ministrados no primeiro semestre de 2022. 
Trata-se de cursos relacionados com o dossier fiscal e 
encerramento de contas, que terão início no dia 08 de 
Fevereiro, de forma online, tendo como formadora a profes-
sora Maria Lucília Marques.

De Fevereiro a Junho, estão listados os seguintes cursos: De-
terminação do Lucro Tributável e preenchimento do Modelo 
22 e Modelo 20; Dossier Fiscal - organização e preparação 

das notas anexas às demonstrações financeiras ; Aspectos 
práticos e locações - IFRS16; Encerramento das contas de 2021 
- Aspectos contabilísticos e Fiscais ; Estudo e casos práticos 
da norma NCRF 12 – Impostos sobre o rendimento corrente e 
Diferidos ; Preços de Transferência, casos práticos e preenchi-
mento do Modelo 20 - Anexo I ; Provisões e passivos contin-
gentes - aspectos contabilísticos e fiscais  e IFRS versus SCE .

As inscrições podem ser feitas através do email aca-
demia@ocam.org.mz.



Resenha do Congresso Africano de 
Contabilidade – ACOA 2021
A Ordem dos Contabilistas e Auditores de Moçambique 
(OCAM) realizou,  de 24 a 26 de Novembro de 2021, no Centro 
Internacional de Conferências Joaquim Chissano, cidade de 
Maputo, o 6º Congresso Africano de Contabilidade e Auditoria 
(ACOA), sob o lema “ Abraçando a 4ª Revolução Industrial”.

No evento, em formato híbrido, que durou três dias, partici-
param presencialmente 600 delegados provenientes de ses-
senta e dois países africanos. Mais de mil participantes acom-
panharam o evento, através da plataforma digital. Com o alto 
patrocínio de diversas empresas moçambicanas e estrangei-
ras, incluindo a Embaixada da Irlanda, parceiro estratégico da 
OCAM, o congresso acolheu delegados provenientes de 
Moçambique, Angola, África do Sul, Benin, Burquina Faso, Esta-
dos Unidos da América, Ghana, Malawi, Portugal, Quénia, Tan-
zania, Uganda, Zâmbia, Nigéria, Botswana, Congo, Marrocos, 
Etiópia, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Brasil, Serra Leoa, 
Ilhas Maurícias e Zimbabwe.

Compreendendo o momento que o mundo vive, por causa da 
pandemia, a OCAM observou, rigorosamente, todas as 
recomendações do protocolo sanitário imposto pelas autori-
dades, criando distanciamento entre os delegados, disponibi- lizando álcool em todos os cantos da sala, assim como uma 

equipa médica presencial, para efectuar testagem rápida e 
assistência aos participantes, caso se mostrasse 
necessário.

Coube ao Bastonário da OCAM, o Professor Doutor Mário 
Vicente Sitoe, a honra de se dirigir aos delegados, por oca-
sião da abertura do evento. O Bastonário da OCAM fez  
referência a figuras que considera serem de extrema im-
portância na vida da organização por si dirigida, nomeada-
mente Alan Johnson, que é Presidente do IFAC (Federação 
Internacional de Contabilistas). Falou ainda de Vickson 
Ncube, na altura Director Executivo da PAFA (Federação 
Pan-Africana dos Contabilistas), quando Moçambique foi 
eleito para organizar o 6º Congresso de Africano de Con-
tabilidade e Auditoria, bem como de Alan Prizo, actual Direc-
tor Executivo do PAFA, a quem atribuiu a responsabilidade 
pelo facto de o evento ter decorrido na dimensão e magni-
tude que se viu.

O Bastonário saudou e agradeceu a presença de todos os 
delegados ao 6º Congresso da ACOA-Maputo 2021, dese-

jando uma boa estadia, convidando-os igualmente a des-
frutem da beleza sem igual que caracteriza a cidade das 
acácias-Maputo.

A sessão de abertura contou a presença  de diversas person-
alidades, com destaque para o  Primeiro-Ministro de Moçam-
bique, Carlos Agostinho do Rosário, o presidente da Feder-
ação Internacional de Contabilidade-IFAC, Alan Jonhson, o 
Presidente do PAFA, Cosme Goundété, bastonários das 
Ordens congéneres, entre outras.

Durante a sua intervenção, o Primeiro-Ministro de Moçam-
bique desafiou os presentes para continuarem a promover a 
elevação da qualidade da classe. “Um dado é certo: os con-

tabilistas e auditores têm o potencial para garantir a transpar-
ência e fiabilidade, nos processos de gestão financeira, no país 
e na África, no geral”, considerou no seu discurso.

O governante disse ainda que a classe ajuda n a fiscalização 
do uso do erário público, no apuramento de colecta de receitas 
que alimentam o tesouro público, bem como na melhoria do 
ambiente de negócios e no combate à corrupção.
Para o caso específico de Moçambique, Carlos Agostinho do 
Rosário afirmou que os contabilistas e auditores têm um con-
tributo significativo, na redução da fuga ao fisco e na contínua 
melhoria da gestão das finanças públicas.

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NO TOPO DA AGENDA

Partindo do pressuposto que as Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) são fundamentais, para a gestão financei-
ra dos países e que as mesmas estavam no topo da agenda do 
evento,  Carlos Agostinho do Rosário instou os presentes a 
fazerem um bom proveito da temática com olhos postos para a 
sua materialização e consolidação.

“Nesta era das tecnologias digitais, as normas e procedimen-
tos de gestão financeira têm, cada vez mais, como suporte às 
TIC, que permitem o acesso rápido e flexível à informação a 
partir de qualquer ponto do mundo”, disse Do Rosário.

Por sua vez, o presidente do PAFA, Cosme Goundété disse que 

o  tema da quarta revolução industrial iria providenciar uma 
plataforma de troca de ideias, um modelo de negócios, produ-
tos e serviços necessários para acompanhar as inovações tec-
nológicas. adicionalmente, referiu qyue comunicadores de 
vários países africanos iriam emprestar as suas experiências, 
designadamente mais de quatrocentos delegados e outros 
participantes que, através das redes sociais, acompanhariam o 
evento
.
IMPLEMENTAÇÃO CÉLERE DAS IPSAS

O ministro da Economia e Finanças de Moçambique, Adriano 
Maleiane, encorajou,  durante o encerramento do congresso, a 
Ordem dos Contabilistas e Auditores de Moçambique a efectu-
ar a implementação célere, em todo o país, das Normas Inter-
nacionais de Contabilidade aplicadas ao sector público, desig-
nadas IPSAS (International Public Sector Accounting Standards).
“As IPSAS irão permitir a adopção de uma mesma aborda-
gem, na elaboração de relatórios financeiros, promovendo 
uma maior solidez à contabilidade pública e conferindo mais 
transparência na gestão do uso do património público. Os de-
bates havidos, ao longo dos três dias, vão, certamente, con-
tribuir para aprimorar e harmonizar as abordagens de tra-
balho, conferindo maior solidez ao exercício de contabilidade 
e auditoria, nas áreas pública e privada. Até porque foi uma 

oportunidade ímpar para a troca de experiências, ideias e 
traçar os passos a seguir, para o futuro”, disse o dirigente.

Por outro lado, o Ministro da Economia e Finanças congratu-
lou a OCAM pelo trabalho desenvolvido para a sua admissão 
às entidades internacionais, com destaque para Federação 
Internacional de Contabilistas (IFAC).

“Esta integração revela, por um lado, o reconhecimento inter-
nacional da qualidade técnica dos Contabilistas e Auditores 
de Moçambique. Adicionalmente, permite ainda que o siste-
ma financeiro esteja em consonância com as  tendências da 
profissão e o processo de edição das normas internacionais 
de contabilidade, assim como possibilita a troca de 
experiências e interacção com outras entidades internacio-
nais, por via de programas técnicos e científicos”, disse Ma-
leiane, a terminar.

O congresso foi uma festa, um momento de aprendizagem, 
um alerta sobre a necessidade de despertar os conhecimen-
tos adormecidos, uma oportunidade de mostrar que África é 
uma potência que unida pode fazer muito mais e vencer 
muitos obstáculos



A Ordem dos Contabilistas e Auditores de Moçambique 
(OCAM) realizou,  de 24 a 26 de Novembro de 2021, no Centro 
Internacional de Conferências Joaquim Chissano, cidade de 
Maputo, o 6º Congresso Africano de Contabilidade e Auditoria 
(ACOA), sob o lema “ Abraçando a 4ª Revolução Industrial”.

No evento, em formato híbrido, que durou três dias, partici-
param presencialmente 600 delegados provenientes de ses-
senta e dois países africanos. Mais de mil participantes acom-
panharam o evento, através da plataforma digital. Com o alto 
patrocínio de diversas empresas moçambicanas e estrangei-
ras, incluindo a Embaixada da Irlanda, parceiro estratégico da 
OCAM, o congresso acolheu delegados provenientes de 
Moçambique, Angola, África do Sul, Benin, Burquina Faso, Esta-
dos Unidos da América, Ghana, Malawi, Portugal, Quénia, Tan-
zania, Uganda, Zâmbia, Nigéria, Botswana, Congo, Marrocos, 
Etiópia, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Brasil, Serra Leoa, 
Ilhas Maurícias e Zimbabwe.

Compreendendo o momento que o mundo vive, por causa da 
pandemia, a OCAM observou, rigorosamente, todas as 
recomendações do protocolo sanitário imposto pelas autori-
dades, criando distanciamento entre os delegados, disponibi- lizando álcool em todos os cantos da sala, assim como uma 

equipa médica presencial, para efectuar testagem rápida e 
assistência aos participantes, caso se mostrasse 
necessário.

Coube ao Bastonário da OCAM, o Professor Doutor Mário 
Vicente Sitoe, a honra de se dirigir aos delegados, por oca-
sião da abertura do evento. O Bastonário da OCAM fez  
referência a figuras que considera serem de extrema im-
portância na vida da organização por si dirigida, nomeada-
mente Alan Johnson, que é Presidente do IFAC (Federação 
Internacional de Contabilistas). Falou ainda de Vickson 
Ncube, na altura Director Executivo da PAFA (Federação 
Pan-Africana dos Contabilistas), quando Moçambique foi 
eleito para organizar o 6º Congresso de Africano de Con-
tabilidade e Auditoria, bem como de Alan Prizo, actual Direc-
tor Executivo do PAFA, a quem atribuiu a responsabilidade 
pelo facto de o evento ter decorrido na dimensão e magni-
tude que se viu.

O Bastonário saudou e agradeceu a presença de todos os 
delegados ao 6º Congresso da ACOA-Maputo 2021, dese-

jando uma boa estadia, convidando-os igualmente a des-
frutem da beleza sem igual que caracteriza a cidade das 
acácias-Maputo.

A sessão de abertura contou a presença  de diversas person-
alidades, com destaque para o  Primeiro-Ministro de Moçam-
bique, Carlos Agostinho do Rosário, o presidente da Feder-
ação Internacional de Contabilidade-IFAC, Alan Jonhson, o 
Presidente do PAFA, Cosme Goundété, bastonários das 
Ordens congéneres, entre outras.

Durante a sua intervenção, o Primeiro-Ministro de Moçam-
bique desafiou os presentes para continuarem a promover a 
elevação da qualidade da classe. “Um dado é certo: os con-

tabilistas e auditores têm o potencial para garantir a transpar-
ência e fiabilidade, nos processos de gestão financeira, no país 
e na África, no geral”, considerou no seu discurso.

O governante disse ainda que a classe ajuda n a fiscalização 
do uso do erário público, no apuramento de colecta de receitas 
que alimentam o tesouro público, bem como na melhoria do 
ambiente de negócios e no combate à corrupção.
Para o caso específico de Moçambique, Carlos Agostinho do 
Rosário afirmou que os contabilistas e auditores têm um con-
tributo significativo, na redução da fuga ao fisco e na contínua 
melhoria da gestão das finanças públicas.

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NO TOPO DA AGENDA

Partindo do pressuposto que as Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) são fundamentais, para a gestão financei-
ra dos países e que as mesmas estavam no topo da agenda do 
evento,  Carlos Agostinho do Rosário instou os presentes a 
fazerem um bom proveito da temática com olhos postos para a 
sua materialização e consolidação.

“Nesta era das tecnologias digitais, as normas e procedimen-
tos de gestão financeira têm, cada vez mais, como suporte às 
TIC, que permitem o acesso rápido e flexível à informação a 
partir de qualquer ponto do mundo”, disse Do Rosário.

Por sua vez, o presidente do PAFA, Cosme Goundété disse que 

o  tema da quarta revolução industrial iria providenciar uma 
plataforma de troca de ideias, um modelo de negócios, produ-
tos e serviços necessários para acompanhar as inovações tec-
nológicas. adicionalmente, referiu qyue comunicadores de 
vários países africanos iriam emprestar as suas experiências, 
designadamente mais de quatrocentos delegados e outros 
participantes que, através das redes sociais, acompanhariam o 
evento
.
IMPLEMENTAÇÃO CÉLERE DAS IPSAS

O ministro da Economia e Finanças de Moçambique, Adriano 
Maleiane, encorajou,  durante o encerramento do congresso, a 
Ordem dos Contabilistas e Auditores de Moçambique a efectu-
ar a implementação célere, em todo o país, das Normas Inter-
nacionais de Contabilidade aplicadas ao sector público, desig-
nadas IPSAS (International Public Sector Accounting Standards).
“As IPSAS irão permitir a adopção de uma mesma aborda-
gem, na elaboração de relatórios financeiros, promovendo 
uma maior solidez à contabilidade pública e conferindo mais 
transparência na gestão do uso do património público. Os de-
bates havidos, ao longo dos três dias, vão, certamente, con-
tribuir para aprimorar e harmonizar as abordagens de tra-
balho, conferindo maior solidez ao exercício de contabilidade 
e auditoria, nas áreas pública e privada. Até porque foi uma 

oportunidade ímpar para a troca de experiências, ideias e 
traçar os passos a seguir, para o futuro”, disse o dirigente.

Por outro lado, o Ministro da Economia e Finanças congratu-
lou a OCAM pelo trabalho desenvolvido para a sua admissão 
às entidades internacionais, com destaque para Federação 
Internacional de Contabilistas (IFAC).

“Esta integração revela, por um lado, o reconhecimento inter-
nacional da qualidade técnica dos Contabilistas e Auditores 
de Moçambique. Adicionalmente, permite ainda que o siste-
ma financeiro esteja em consonância com as  tendências da 
profissão e o processo de edição das normas internacionais 
de contabilidade, assim como possibilita a troca de 
experiências e interacção com outras entidades internacio-
nais, por via de programas técnicos e científicos”, disse Ma-
leiane, a terminar.

O congresso foi uma festa, um momento de aprendizagem, 
um alerta sobre a necessidade de despertar os conhecimen-
tos adormecidos, uma oportunidade de mostrar que África é 
uma potência que unida pode fazer muito mais e vencer 
muitos obstáculos



A Ordem dos Contabilistas e Auditores de Moçambique 
(OCAM) realizou,  de 24 a 26 de Novembro de 2021, no Centro 
Internacional de Conferências Joaquim Chissano, cidade de 
Maputo, o 6º Congresso Africano de Contabilidade e Auditoria 
(ACOA), sob o lema “ Abraçando a 4ª Revolução Industrial”.

No evento, em formato híbrido, que durou três dias, partici-
param presencialmente 600 delegados provenientes de ses-
senta e dois países africanos. Mais de mil participantes acom-
panharam o evento, através da plataforma digital. Com o alto 
patrocínio de diversas empresas moçambicanas e estrangei-
ras, incluindo a Embaixada da Irlanda, parceiro estratégico da 
OCAM, o congresso acolheu delegados provenientes de 
Moçambique, Angola, África do Sul, Benin, Burquina Faso, Esta-
dos Unidos da América, Ghana, Malawi, Portugal, Quénia, Tan-
zania, Uganda, Zâmbia, Nigéria, Botswana, Congo, Marrocos, 
Etiópia, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Brasil, Serra Leoa, 
Ilhas Maurícias e Zimbabwe.

Compreendendo o momento que o mundo vive, por causa da 
pandemia, a OCAM observou, rigorosamente, todas as 
recomendações do protocolo sanitário imposto pelas autori-
dades, criando distanciamento entre os delegados, disponibi- lizando álcool em todos os cantos da sala, assim como uma 

equipa médica presencial, para efectuar testagem rápida e 
assistência aos participantes, caso se mostrasse 
necessário.

Coube ao Bastonário da OCAM, o Professor Doutor Mário 
Vicente Sitoe, a honra de se dirigir aos delegados, por oca-
sião da abertura do evento. O Bastonário da OCAM fez  
referência a figuras que considera serem de extrema im-
portância na vida da organização por si dirigida, nomeada-
mente Alan Johnson, que é Presidente do IFAC (Federação 
Internacional de Contabilistas). Falou ainda de Vickson 
Ncube, na altura Director Executivo da PAFA (Federação 
Pan-Africana dos Contabilistas), quando Moçambique foi 
eleito para organizar o 6º Congresso de Africano de Con-
tabilidade e Auditoria, bem como de Alan Prizo, actual Direc-
tor Executivo do PAFA, a quem atribuiu a responsabilidade 
pelo facto de o evento ter decorrido na dimensão e magni-
tude que se viu.

O Bastonário saudou e agradeceu a presença de todos os 
delegados ao 6º Congresso da ACOA-Maputo 2021, dese-

jando uma boa estadia, convidando-os igualmente a des-
frutem da beleza sem igual que caracteriza a cidade das 
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e na África, no geral”, considerou no seu discurso.

O governante disse ainda que a classe ajuda n a fiscalização 
do uso do erário público, no apuramento de colecta de receitas 
que alimentam o tesouro público, bem como na melhoria do 
ambiente de negócios e no combate à corrupção.
Para o caso específico de Moçambique, Carlos Agostinho do 
Rosário afirmou que os contabilistas e auditores têm um con-
tributo significativo, na redução da fuga ao fisco e na contínua 
melhoria da gestão das finanças públicas.
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TIC, que permitem o acesso rápido e flexível à informação a 
partir de qualquer ponto do mundo”, disse Do Rosário.

Por sua vez, o presidente do PAFA, Cosme Goundété disse que 
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“As IPSAS irão permitir a adopção de uma mesma aborda-
gem, na elaboração de relatórios financeiros, promovendo 
uma maior solidez à contabilidade pública e conferindo mais 
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e auditoria, nas áreas pública e privada. Até porque foi uma 

oportunidade ímpar para a troca de experiências, ideias e 
traçar os passos a seguir, para o futuro”, disse o dirigente.

Por outro lado, o Ministro da Economia e Finanças congratu-
lou a OCAM pelo trabalho desenvolvido para a sua admissão 
às entidades internacionais, com destaque para Federação 
Internacional de Contabilistas (IFAC).

“Esta integração revela, por um lado, o reconhecimento inter-
nacional da qualidade técnica dos Contabilistas e Auditores 
de Moçambique. Adicionalmente, permite ainda que o siste-
ma financeiro esteja em consonância com as  tendências da 
profissão e o processo de edição das normas internacionais 
de contabilidade, assim como possibilita a troca de 
experiências e interacção com outras entidades internacio-
nais, por via de programas técnicos e científicos”, disse Ma-
leiane, a terminar.

O congresso foi uma festa, um momento de aprendizagem, 
um alerta sobre a necessidade de despertar os conhecimen-
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Diversas actividade marcaram a 
Celebração dos 10 anos da OCAM

Especial 10 anos da OCAM

Diversas actividades marcaram as comemoraçõeso dos 10 
anos da criação da Ordem dos Contabilistas e Auditores de 
Moçambique – OCAM, no passado dia 8 de Fevereiro. 

Nas primeiras horas do dia, os Delegados da OCAM acom-
panhados por membros, depositaram uma coroa de flores 
na crípta dos Heróis Nacionais. De seguida visitaram os Hos-
pitais onde ofereceram enxoval aos primeiros bebés do dia. 
Algumas Províncias como a de Maputo e Manica  seguiram 
para apoiar orfanotos e  lar de idosos, onde para além de 
efectuarem doações  ajudaram na limpeza.

As delegações provinciais foram responsáveis pela organi-
zação das actividade .
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(ACOA), sob o lema “ Abraçando a 4ª Revolução Industrial”.

No evento, em formato híbrido, que durou três dias, partici-
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senta e dois países africanos. Mais de mil participantes acom-
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Ncube, na altura Director Executivo da PAFA (Federação 
Pan-Africana dos Contabilistas), quando Moçambique foi 
eleito para organizar o 6º Congresso de Africano de Con-
tabilidade e Auditoria, bem como de Alan Prizo, actual Direc-
tor Executivo do PAFA, a quem atribuiu a responsabilidade 
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tude que se viu.
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jando uma boa estadia, convidando-os igualmente a des-
frutem da beleza sem igual que caracteriza a cidade das 
acácias-Maputo.
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bique, Carlos Agostinho do Rosário, o presidente da Feder-
ação Internacional de Contabilidade-IFAC, Alan Jonhson, o 
Presidente do PAFA, Cosme Goundété, bastonários das 
Ordens congéneres, entre outras.

Durante a sua intervenção, o Primeiro-Ministro de Moçam-
bique desafiou os presentes para continuarem a promover a 
elevação da qualidade da classe. “Um dado é certo: os con-

tabilistas e auditores têm o potencial para garantir a transpar-
ência e fiabilidade, nos processos de gestão financeira, no país 
e na África, no geral”, considerou no seu discurso.
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do uso do erário público, no apuramento de colecta de receitas 
que alimentam o tesouro público, bem como na melhoria do 
ambiente de negócios e no combate à corrupção.
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tributo significativo, na redução da fuga ao fisco e na contínua 
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TIC, que permitem o acesso rápido e flexível à informação a 
partir de qualquer ponto do mundo”, disse Do Rosário.
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plataforma de troca de ideias, um modelo de negócios, produ-
tos e serviços necessários para acompanhar as inovações tec-
nológicas. adicionalmente, referiu qyue comunicadores de 
vários países africanos iriam emprestar as suas experiências, 
designadamente mais de quatrocentos delegados e outros 
participantes que, através das redes sociais, acompanhariam o 
evento
.
IMPLEMENTAÇÃO CÉLERE DAS IPSAS

O ministro da Economia e Finanças de Moçambique, Adriano 
Maleiane, encorajou,  durante o encerramento do congresso, a 
Ordem dos Contabilistas e Auditores de Moçambique a efectu-
ar a implementação célere, em todo o país, das Normas Inter-
nacionais de Contabilidade aplicadas ao sector público, desig-
nadas IPSAS (International Public Sector Accounting Standards).
“As IPSAS irão permitir a adopção de uma mesma aborda-
gem, na elaboração de relatórios financeiros, promovendo 
uma maior solidez à contabilidade pública e conferindo mais 
transparência na gestão do uso do património público. Os de-
bates havidos, ao longo dos três dias, vão, certamente, con-
tribuir para aprimorar e harmonizar as abordagens de tra-
balho, conferindo maior solidez ao exercício de contabilidade 
e auditoria, nas áreas pública e privada. Até porque foi uma 

oportunidade ímpar para a troca de experiências, ideias e 
traçar os passos a seguir, para o futuro”, disse o dirigente.

Por outro lado, o Ministro da Economia e Finanças congratu-
lou a OCAM pelo trabalho desenvolvido para a sua admissão 
às entidades internacionais, com destaque para Federação 
Internacional de Contabilistas (IFAC).

“Esta integração revela, por um lado, o reconhecimento inter-
nacional da qualidade técnica dos Contabilistas e Auditores 
de Moçambique. Adicionalmente, permite ainda que o siste-
ma financeiro esteja em consonância com as  tendências da 
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de contabilidade, assim como possibilita a troca de 
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um alerta sobre a necessidade de despertar os conhecimen-
tos adormecidos, uma oportunidade de mostrar que África é 
uma potência que unida pode fazer muito mais e vencer 
muitos obstáculos

De referir que a OCAM foi criada através da Lei N. 8/2012 de 8 
de Fevereiro com o objectivo de regulamentar o exercício da 
profissão de Contabilidade e Auditoria, conferindo a devida 
protecção e dignidade ao Contabilista e Auditor, no exercício 
de profissão, para melhor desempenhar o seu papel de inter-
esse público. Nos primeiros anos, as actividades da OCAM 
foram concentradas na criação de bases para a sua implan-
tação como instituição e que garantissem uma inserção 
robusta e credível, na sociedade. 

O dia 8 de Fevereiro foi consagrado dia do contabilista e audi-
tor de Moçambique e, para o presente ano, estão a ser arrola-
das uma série de actividades que envolvem membros e par-
ceiros, com vista a festejar os 10 anos da OCAM.





Calendário Fiscal  - FEVEREIRO DE  2022

Até ao dia 20 Pagamento do IRPS e IRPC retido na 
fonte, relativo ao mês anterior.

nº 3 do art. 29 do Regulamento do 
CIRPS, aprovado pelo Decreto nº 
8/2008, de 16 de Abril e nº 5 art° 67 do 
CIRPC, aprovado pela Lei nº 34/2007, 
de 31 de Dezembro;

Datas Actividades Regulamento

Até ao último dia do mês Pagamento do IVA relativo ao mês 
anterior, pelos sujeitos passivos do 
regime normal

nº 1 art.32 do CIVA, e ao trimestre ante-
rior para os do regime simplificado de 
tributação art. 49 do CIVA; aprovado 
pela Lei 32/2007, de 31 de Dezembro

Durante o mês e até 31 de Março Entrega da declaração anual de 
rendimentos do exercício anterior 
pelos sujeitos passivos

a) nº 1 art° 13 do Regulamento do CIRPS 
aprovado pelo Decreto nº 8/2008, de 
16 de Abril - Modelo 10 e Anexos (para 
os que apenas tenham rendimentos 
da 1ª Categoria)

Durante o mês e até ao fim de Março  entrega da declaração de comuni-
cação de retenções na fonte

c) nº 1 do art° 44 do Regulamento do 
CIRPS aprovado pelo Decreto nº 
8/2008, de 16 de Abril – Modelo 20H

Durante o mês e até 30 de Abril Entrega da declaração anual de 
rendimentos do exercício, anterior 
pelos sujeitos passivos

b) nº 1 art° 13 do Regulamento do CIRPS 
aprovado pelo Decreto nº 8/2008, de 
16 de Abril - Modelo 10 e Anexo (para 
os que tenham rendimentos das 
outras Categorias);

Durante o mês e até 31 de Maio Pagamento a final do IRPS relativos 
aos rendimentos do ano anterior

art° 28 do Regulamento do CIRPS 
aprovado pelo Decreto nº 8/2008, de 
16 de Abril

Durante o mês e até ao último dia útil 
do mês de Maio

Entrega da declaração anual de 
rendimentos do exercício anterior 
pelos sujeitos passivos

nº 1 art° 39 do Regulamento do CIRPC 
aprovado pelo Decreto nº 9/2008, de 
16 de Abril – Modelos 22 e 22ª



Durante o mês e até ao último dia útil 
do mês de Maio

Pagamento a final do IRPC relativos 
aos rendimentos do ano anterior

b) nº 1 art° 27 do Regulamento do 
CIRPC aprovado pelo Decreto nº 
9/2008, de 16 de Abril

Durante o mês até o último dia útil de 
Junho

Entrega da Declaração Anual de 
Informação Contabilística e Fiscal do 
exercício anterior pelos Sujeitos Pas-
sivos do IRPS e IRPC – Modelo 20 e 
Anexos

nº 3 art. 40 do Regulamento do CIRPC, 
aprovado pelo Decreto 9/2008 de 16 
de Abril;




